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O Jornal Saúde da 
Família número 29
está especial. Primeiro, 

porque lançamos nesta edi-

ção um novo formato gráfico 

e editorial, visualmente mais 

agradável para os leitores e 

com conteúdos que estarão cada vez mais próximos do dia a dia 

dos médicos de família e comunidade. Além de divulgar notícias 

importantes para a MFC brasileira, pretendemos abrir espaço para 

a divulgação de conteúdo científico e artigos de opinião. Esperamos 

que o novo formato agrade a todos e estamos à disposição para su-

gestões de pautas.

Segundo, porque o novo Jornal Saúde da Família chega às 

mãos dos leitores na semana que antecede o nosso 13º Congresso 

Brasileiro de MFC, um evento que vem sendo construído há quase 

dois anos e que marca um grande momento da SBMFC: teremos 

mais de 3 mil pessoas na bela e acolhedora Natal (RN), participando 

de atividades científicas, políticas e culturais relacionadas à MFC.

Companheiros de países como Argentina, Austrália, Bélgica, 

Canadá, Chile, Espanha, Estados Unidos, Peru, Portugal, República 

Checa e Uruguai atenderam ao nosso convite para contribuir com 

as atividades do Congresso junto com mais de 200 médicos de fa-

mília e comunidade brasileiros. Teremos atividades de atualização 

clínica, mesas políticas, rodas de conversa, oficinas e minicursos, 

totalizando cerca de 200 atividades diferentes em quatro dias. 

Temos mais de 1.600 pôsteres aprovados e quase 200 comunicações 

orais coordenadas. As mostras culturais contam com cerca de 100 

fotografias, 15 vídeos e mais de 60 textos, incluindo contos, poesias 

e cantigas. Enfim, um evento único, do tamanho da MFC.

Boa leitura,
Rodrigo Bandeira de Lima,  

diretor de Comunicação da SBMFC

De
cara

nova

http://www.sbmfc.org.br/
http://www.rspress.com.br/
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a
CBMFC receberá 
vários convidados 
internacionais

Myrna Jaqueline Ponzo Gomez, 

presidente da Sociedad Uruguaya 

de Medicina Familiar y Comunitaria 

(Sumefac), María Sofia Cuba 

Fuentes, ex-presidente da Sociedad 

Peruana de Medicina Familiar y 

Comunitaria (Sopemfyc), e Rui 

Artur Coutinho da Silva Nogueira, 

vice-presidente da Associação 

Portuguesa de Medicina Geral e 

Familiar (APMGF), discutirão os 

modelos internacionais de APS. 

Sara Willens, da Bélgica, apre-

sentará as diferenças e poten-

cialidades para o cuidado equi-

tativo em uma conferência sobre 

sistemas de cuidados primários 

de saúde orientados no mundo. 

Confira a lista completa de convi-

dados no  site do Congresso.

grade científica do 13º Congresso 

Brasileiro de Medicina de Família e 

Comunidade traz conceituados es-

pecialistas estrangeiros para discu-

tir os principais temas de atuação 

da especialidade.

Na abertura do evento, 

Sergio Minué Lorenzo, membro 

da Sociedad Española de Medicina 

de Familia y Comunitaria (Semfyc), 

abordará o papel da MFC para os 

sistemas de saúde. 

Da Austrália, Michael Kidd, pre-

sidente da Organização Mundial de 

Médicos de Família (Wonca), apre-

sentará os desafios globais para a 

MFC. Jamie Meuser, presidente do 

The College of Family Physicians of 

Canada (CFPC), apresentará uma 

conferência sobre a experiência 

canadense e o professor David 

Schmitz, dos Estados Unidos, apre-

sentará as perspectivas internacio-

nais da medicina rural.

Fernando Enrique Coppolillo, 

vice-presidente do Conesul da 

Confederación Iberoamericana de 

Medicina Familiar (Cimf), Maria 

© Centro de Convenções de Natal / Reprodução 

http://www.cbmfc2015.com.br/convidados/index.php#convidados
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À frente da 13ª edição do CBMfC,
o MédiCo potiguar ConCede
entrevista ao Jornal saúde
da faMília e CoMenta suas
expeCtativas e as novidades do
evento que oCorrerá eM natal (rn)

RiCARDO 
DE SOUZA

sbmfc pergunta

O que o senhor espera dessa edição do 
Congresso Brasileiro de Medicina de Família e 
Comunidade? 
Espero que todos os congressistas satisfaçam suas 
expectativas, pois estamos organizando esse congres-
so com muita dedicação e carinho. Também desejo 
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-redondas e oficinas, abordando 
temas como gestão da clínica, 
Telessaúde, história da MFC, po-
líticas de provimento, medicina 
rural, terapia comunitária, Curso 
de Formação de Preceptores etc. 
E ainda atividades culturais, 
como quadrilha e muito forró. 
Em breve, novas atividades esta-
rão no site e em nosso aplicativo. 

Qual aprendizado o senhor 
pode tirar como presidente 
do 13º CBMFC? 
É uma experiência singular, 
pois o CBMFC é gigante, tudo 
o que planejamos é para três 
mil pessoas e, sem uma equi-
pe tão boa como a diretoria 
e colaboradores da SBMFC, 
APOMFC (Associação Potiguar 
de Medicina de Família e 
Comunidade), residentes, pre-
ceptores, Oceano Eventos e nos-
sos parceiros da MFC, tudo seria 
muito mais difícil. Só tenho a 
agradecer a todos. 

Gostaria de acrescentar 
mais alguma coisa? 
Quero convidar todos que ain-
da não fizeram a inscrição que 
façam um esforço e venham 
juntar-se a nós. E para quem já 
se inscreveu, estamos ansiosos 
em recebê-los.

que os médicos generalistas, 
de medicina de família e outros 
profissionais possam adquirir 
conhecimentos aproveitáveis na 
prática diária da APS, no ensino 
em saúde e na gestão.
 
Como médico de família e 
morador de Natal, o que re-
presenta o Congresso ser 
realizado na cidade? 
Representa uma grande oportuni-
dade de aumentar a visibilidade 
da nossa especialidade na cidade 
e no estado, já que existem pes-
soas que não conhecem Natal. 

Quais serão as novidades e 
destaques deste ano?
Temos confirmadas várias ativi-
dades, distribuídas em mesas-

© marchello74 / Shutterstock

Evento em Natal 

ajuda a aumentar

a visibilidade da

especialidade no 

Rio Grande do

Norte
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aléM de apresentações e
disCussões CoM espeCialistas, 

atividades Culturais proMeteM 
foMentar a integração

de partiCipantes

reportagem

© Israel Freire / Flickr Commons

CUlTURA
E CiÊNCiA
Em NATAl
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A
programação do 13º Congresso Brasileiro de Medicina 

de Família e Comunidade promete agradar a todos os 

profissionais da especialidade. Dividida em quatro ei-

xos, a agenda para os cinco dias de debates e mesas- 

-redondas em Natal (RN) busca aproximar médicos, enfermeiros, es-

tudantes e pesquisadores. O evento acontece entre 8 e 12 de julho.

Temas da atualização clínica, oficinas e rodas de conversa, des-

tinadas a desenvolver habilidades da atenção básica, serão pautas 

de um eixo destinado à atenção e cuidado. Segundo o presidente da 

Sociedade Brasileira de Medicina de Família e Comunidade (SBMFC), 

Thiago Trindade, o objetivo das apresentações desse eixo é debater 

temas sobre cuidado individual, familiar e comunitário.

O manejo, o cuidado de pacientes e o tratamento de algumas 

doenças específicas encontradas durante o atendimento primário 

serão alguns dos assuntos abordados em palestras e discussões que 

acontecem a partir do dia 8 de julho. Os profissionais que atuam na 

área poderão aproveitar a oportunidade para trocar experiências e 

discutir melhores práticas.

Os estudantes também terão espaço durante o Congresso. 

Um dos eixos da programação é destinado à formação médica, o 

que inclui programas de graduação, residência e pós-residência. 

O IV Fórum Nacional de Residência em Medicina de Família e 

Comunidade e o encontro Waynakay-Brasil permitirá a reunião de 

Ligas Acadêmicas para discutirem a formação na especialidade. O 

Congresso será ainda palco do lançamento do Curso de Formação 

em Preceptoria.

A compreensão dos desafios e objetivos em gestão hospitalar e 

gestão em saúde também terá mesas-redondas, cursos e rodas de 

conversa dedicadas a debater as diferenças entre os modelos inter-

nacionais e o modelo brasileiro, assim como as ferramentas especí-

ficas dos médicos de família. “Vamos discutir atividades específicas 

desses profissionais e instrumentos que fazem parte do dia a dia do 

médico de família, como prontuários, mas também falaremos sobre 

gestão”, afirma Trindade.
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Para incentivar pesquisas brasileiras e fortalecer 

o aspecto científico da medicina de família e comuni-

dade, palestras e pôsteres pautarão todo o Congresso. 

Segundo Trindade, foram mais de 1.800 trabalhos ins-

critos: “Dessa forma, o Congresso fortalece bastante a 

pesquisa científica”.

O Seminário Internacional de Pesquisa em MFC-

-APS acontece já no primeiro dia do evento, a partir 

das 8h. Durante as atividades do Congresso, profis-

sionais apresentarão seus trabalhos com temas como 

abordagem pré-hospitalar e situações de urgência na 

atenção primária, intervenção domiciliar em casos de 

sofrimento mental grave e terapia comunitária, entre 

outros. A programação completa do 13º CBMFC está 

disponível no  site.

Além da programação científica, o Congresso ofe-

rece oportunidades para que os participantes conhe-

© SBMFC / Divulgação 

13º CBMFC
Toque na imagem 

para assisTir 
ao vídeo do 
congresso

http://www.cbmfc2015.com.br/programacao/index.php#topo
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çam um pouco mais sobre 

a cultura do Rio Grande do 

Norte e confraternizem com 

colegas e outros profissionais 

da área. “Fazemos questão 

de manter o Congresso como 

uma troca cultural”, 

declara Trindade. 

Durante o primeiro dia 

do evento, todos são convi-

dados a participar de uma 

quadrilha, tradição nordes-

tina que se equipara aos 

desfiles de escolas de sam-

ba durante o carnaval no 

Rio de Janeiro e São Paulo. 

Quadrilhas em comemo-

ração ao Dia de São João 

também são avaliadas e 

premiadas. “E não precisa 

GALERIA
Toque na imagem

para acessar a
galeria do concurso

saber dançar, basta seguir o puxador”, incentiva 

a presidente da Comissão Cultural do Congresso, 

Nancy Barros.

Para os mais tímidos, não faltam oportuni-

dades para relaxar e deixar aflorar a sensibilida-

de típica de quem lida com a atenção primária. 

O Congresso também promove um concurso de 

cantigas, prosas e poesias, uma mostra de vídeos 

e uma mostra de fotografias, todas produzidas 

por profissionais da área. Todo o conteúdo pré-

-selecionado pode ser visto no site do evento. “É 

importante fazer essa integração com os demais 

participantes do Congresso”, argumenta Nancy. “A 

medicina de família trabalha também com compe-

tências culturais, então é igualmente importante 

abordar isso durante um evento como esse.”

A medicina 
de família 

trabalha 
também com

competências
culturais, então

é igualmente
importante

abordar isso
durante um

evento como
esse        .
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MS financia 
peSquiSaS
eM atenção
báSica

artMed e
SbMfc lançaM 
10º ciclo do 
proMef

Já está disponível pela Artmed 

Pan-Americana Editora o 10º ciclo do 

Programa de Atualização em Medicina 

de Família e Comunidade (Promef). 

Coordenada pela SBMFC e dirigida aos 

médicos especialistas em cuidados inte-

grais que buscam atualização profissio-

nal, a publicação pode ser acessada por 

meio do Sistema de Educação Continuada 

a Distância (Secad) e oferece certificação 

equivalente a 120 horas de atualização 

profissional no fechamento de cada ciclo.

SbMfc + Grupo a 

Sócios da SBMFC têm 15% de desconto

em obras da editora Grupo A. Para ter

acesso, basta entrar na área restrita do site 

da SBMFC e clicar no banner do  Grupo A.

© Shutterstock

Com o objetivo de contribuir para 

a melhoria das condições de saúde 

da população e fortalecer o Sistema 

Único de Saúde (SUS), o Ministério 

da Saúde (MS) abriu um chama-

mento público para projetos em 23 

linhas de pesquisa em temas estra-

tégicos para o SUS. 

Entre os temas propostos, estão o im-

pacto do Programa Mais Médicos em 

áreas vulneráveis, as causas de mor-

te materna entre povos indígenas e a 

investigação sobre a situação vacinal 

das capitais brasileiras. Ao todo, o MS 

disponibilizará R$ 23,5 milhões para 

o desenvolvimento das pesquisas. 

Podem participar instituições brasi-

leiras de ensino superior, institutos 

ou centros de pesquisa e desenvol-

vimento, além de empresas públicas 

que executem atividades de pesqui-

sa em ciência, tecnologia e inovação. 

Os projetos aprovados terão duração 

de dois anos. As inscrições são feitas 

pelo  site do Ministério da Saúde  e 

o prazo para apresentação dos proje-

tos termina em 15 de julho.

http://portal2.saude.gov.br/sisct/
http://www.grupoa.com.br/
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Os participantes do 13º Congresso 

Brasileiro de Medicina de Família e 

Comunidade poderão conferir informa-

ções sobre o evento com mais rapidez 

e mobilidade: já está disponível para 

download na Apple Store e no Google 

Play o aplicativo do CBMFC. Nele, os 

congressistas têm acesso às inscrições, 

programação científica, relação de con-

vidados internacionais, mostras e con-

cursos. Procure por CBMFC 2015 em 

sua loja online e confira!

notíciaS
na palMa
da Mão

53º conGreSSo 
de educação 
Médica Será
eM noveMbro

Entre os dias 7 e 10 de novembro, a 

Associação Brasileira de Educação Médica 

(Abem) promove a 53ª edição do Congresso 

Brasileiro de Educação Médica, no Rio de 

Janeiro. Com o tema Educação Médica 

e Cuidados na Saúde: Uma Rede em 

Movimento, o evento permitirá uma reflexão 

sobre os caminhos e desafios para a forma-

ção de médicos e profissionais de saúde, em 

sintonia com as necessidades da população. 

No dia 25 de maio, a Comissão Nacional de 

Residência Médica (CNRM) publicou no Diário 

Oficial da União a Resolução nº 1, que regula-

menta os requisitos mínimos para os programas 

de residência médica em medicina de família e 

comunidade. A partir dela, todos os programas 

de residência em MFC terão um prazo para se 

adaptarem e adotarem os requisitos mínimos 

para o desenvolvimento de suas atividades. 

Na opinião do diretor de Residência da SBMFC, 

Nilson Ando, a publicação representa um avan-

ço para a MFC e o reconhecimento da especia-

lidade frente à CNRM. “Significa o início do pro-

cesso de organização dos serviços de residência 

do País, que deverão ser expandidos ao longo 

dos próximos anos”, diz. O diretor acredita que 

a Resolução trará serviços mais homogêneos e 

acrescenta que, apesar de não ter sido publica-

da com todas as sugestões da SBMFC, a medida 

mostra que a Sociedade está man-

tendo o diálogo com o 

Ministério da Saúde e 

o MEC/CNRM.

© Shutterstock     © SBMFC / Divulgação

cnrM
reGulaMenta
reSidência eM
Medicina de
faMília
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Acesse e saiba mais sobre a SBMFC 

pelo canal da Sociedade no  Youtube . 

Mais do que uma ferramenta de co-

municação, é um espaço do associa-

do. Portanto, se você tem algum vídeo 

relacionado à MFC, envie-nos o link 

para que possamos incluí-lo.

SbMfc
poSSui

canal no 
Youtube

Em convênio com o Ministério da Saúde, a 

SBMFC está preparando o primeiro Curso 

de Formação em Preceptoria. Segundo o 

coordenador, Daniel Knupp, a proposta é 

que esses profissionais tenham alguma ex-

periência atual ou em um curto espaço de 

tempo em atividades de preceptoria de resi-

dência médica. 

O curso será em formato de educação a 

distância, com carga horária de 180 ho-

ras. De acordo com Knupp, o conteúdo 

está sendo desenvolvido pela diretoria da 

SbMfc lança priMeiro
curSo de forMação 
eM preceptoria

SBMFC e por especialistas convida-

dos. “Nesse cenário de ampliação de 

vagas de residência médica, é funda-

mental termos preceptores capaci-

tados, principalmente pela medicina 

de família, que é porta de entrada de 

diversos programas de residência”, 

avalia o coordenador. 

O lançamento do Curso de Formação 

em Preceptoria acontecerá durante o 

13º CBMFC, em Natal (RN). Na sequên-

cia, serão publicados o edital e as ins-

crições. A expectativa da SBMFC é de 

formar 400 preceptores. “Acreditamos 

muito na qualidade do nosso conteúdo 

e na possibilidade de oferecermos o 

melhor curso de preceptores em MFC 

que já foi feito”, conclui Knupp.

© Shutterstock

una-SuS abre
inScriçõeS para
proGraMa de
atenção doMiciliar

A Universidade Aberta do SUS (UNA-SUS) aca-

ba de abrir inscrições para o novo módulo 

do Programa Multicêntrico de Qualificação 

Profissional em Atenção Domiciliar a Distância. O 

objetivo é capacitar a prática clínica de médicos 

e enfermeiros que atuam no SUS.

O programa é fruto de uma parceria com univer-

sidades integrantes da Rede UNA-SUS em todo 

o País. Dividido em 19 módulos, o curso é online 

e tem carga horária de 45 horas. As matrículas 

podem ser feitas até 15 de setembro no site da 

UNA-SUS.  Para se inscrever, clique aqui.

https://dms.ufpel.edu.br/maad/
http://www.youtube.com/user/SBMFCoficial

